
PENSA OS 

A SI 

Qwm:lo so ini ·ou 0 corte 
das Jaranjeà·as e demais ár­
vor.~ s cur:ca , o gov~rn an­
dou forurcen:'.01 utravés da 
Casa d·,\ L::.i\•Our:i, graciosa.­
mente, mudas c~e outras plan­
ta~. l\la fol apetmS no co­
mêÇo, Depois l)JJ'OU. Pa.rou 
porque viu que não iria «a-
1'ucnturr 0 tr:u1ct>» ou p.>r ou­
tras razões impublicáyeis. 
Que tal se agora o governa­
dor Ac1J1emar de Barros, ao 
envéz de coglta.r ne indi~­
çõas, se :ill'vpu~se a a.inda 
farnecer es mudas'! Da,­
ria uma liçã0 a mu-ta gente. 
E, atlil:ll, atendaria, o recla­
mos daqueles que, aíinal, não 
têm pr .. s2nJ:mente oD.WÇà<> 
de adquirir nova.<1 nm.:.a.s 
frufueras. Poder a er o prn­
J•rio eucalipt.;>. E' o ca 0 de 
se p~nrur e a.Jgu~m Iembrá-
1() dl ·o. Pelo m.!110 , PEN­
SA.MOS ASSIM ... 
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A MALAGUETA 

Esportes 

Bane o • 1mo • la 
e se hõe 

O Banco do Estado de 
São Paulo, por intermédio 
de sua. carteira agricola já 
firmou com agrj{!u]tores de 
nol sa regiãc, nada mais' na-

da m"nOR que se:sc~ntas co:i.­
t1 - tos, m.:m total d.e 700 mi­
lhões de. cruzeiros. Possui 
ain1a um:i mé:'.ia de 1.100 
propostas para financiaman-

to 
Em pale' tra eo:n e Chefe 

da. Ca1i.eira Ag1Ic:.Jn., fomos 
in!orm. do~ que 0 estabeleci­
mento de cr::Clito possui ai."1-

Concurso de pro utividad~: 2 • 
1 e ritos 

Na. tarde de o::item nosr.a 
reportagem ouviu rap.da· 
mente o Chefe C:a. Exten ão 
Agricoja da Delega.cu Re­
g.anal de r1e i~l-nte Pi·u­
c!ente. dr. Plinio N ehring, 
0 casiã.0 em que fomos infcr­
Illlldos de que o <::o~curso de 
Produtivida:le, instituido p:!. 
lo Govemad.:ir Adhemar de 
Barro·;:, visando maiores co-

lheitas, já possul 118. jurii.'­
dlÇâo u.na rnéJi1 ~ 2.,0 1a­
vra 01es inscritos. NêstZI 
cc ~urso esta.o mscrit:s la­
vrado.es de Pre i~ente Pru­
do:ite, Al ate_ 1.il:achat.ô, Al­
fre:io Marcon:l.v.se egeme 
Fe~jó. Interessan.e saLen­
tar que, a;.:ienas uma. 1avr~­
dora se inscreveu pa1a ~ 

concurso, entre os out1•os 2 

Trata-se de RitzukJ Tanaka, 
agricultora em Pre-k.ente 
Prnd::nt~. 

As in crlç3e3 p :ra o Con­
cur~o c.ncerr:un-sc no p1óxi­
mo u1n. 3:J C:e Outubro, de­
vo:l::ln cs interessa:!os procu­
rai em a Casa da Lavcura e 
ra11uer rem a in~ri-:fto e 
p ·cai h"!rcm es 1equ.sito> 
exigidos. 

C·a para. emp1·éstimos agríco­
las a importância d~ 70J mi­
li~ões de cruzeirc3, é!evenio 
sOi· requerida nova Vl!.II ba 
à M;itriz, -

HiNÇÃO DO 
E..1fI'U1;JST!rflO 

Os em;>té:timos slo desti­
na.dos à comph de máqu.i-

1.as e implementos agri::.clas, 
~ ,ém àe semEntes e gado lei­
t •iro. O Ba.1co do Esta-.o de 
~ rt:sidente Prudc.:ile tem sob 
ua jur:S<fção a , cidaJes de 
:.egente Feijó, Indiana, Caia­

i ú, Pirzpózinh:-, Alvares 
liachaC:o, Ali'rejo MarcondE·s 
e Sant0 Anastácio. 

LEM E 

A!S OCIADO A SANTOS & SANTOS DIPRErSA '/A E AO CONSõlXIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

(} regu~io é u.e.,!ll. cmo os senhor s c..mern'• a... n~o 
e..i.u.u ...... · ;.;. ::.UOCSi.i-L , uao E;..J.;ewoi.. i:'(I;>.,._ ~.e ll..lo e­
~ãJ a no.a e-..u 1>e;.....s 01.hos. L a v.·i..a....cte é que l.mne>.. um 
jõgo aa .i.:...p ... cia..I, *.a. 1eua p.uxi:ma, e a. :t'1'UU. nt.na p1·e­
c;.sJ. C<J t..ir ocm i;ua. to.rci'-3. Ques;ão de renda e de in­
<:entivo. O jõg0 sruá à tarde. S-bemcs que o p.rete1to FL 
não tem J.Ptiere:i p ra d~•terIJÚIIQr o f~ent-0 do eomér­
cia, em cases de a rui.tlll'llo. Mns poderá t.izer um a.pêlo. 
Afinal a. Pl'Udent1n1 6 a mais fülima prop::gm:lista de 
nosra ~tible por @ste mundo afora. Déve ser prestlgia4a 

ANO XXV PRES. PRUDEN'JZ, qul.nta. feira, 15 de outubro de 1.964 

CENSO ESCOLAR COMEÇA DIA 3 DE "!::·VEMBRO 

Govern 
de , d.-

O censo e-colar do Brasil 
vai re3.lizar pesqui!-a d;, mais 
alto interêsse para o ensino: 
a situação dos prédios e eqUi­
pamentos escolares. 

A oon· .trução do prédio es­
colar, para cumprir de fato 
a. sua f!nalida::le. não poie 
dii:soclar-se do levantamen­
to completo d l população in­
fantil a .que Se destina. Sô­
mente o ~nhecimento per­
f~'to das m1crssic.a::les do 
núcl<>o, p !!rmlte. à. 11cminis­
tração. a localização do pré­
dio esolar na área déle real­
mente necestit?da e com di· 
mensões que atendam, cpor 
muitos anos, a matrirula pre 
vista. 

No censo escol.ar de no­
vembro se reservou uma par­
te ünportante para o escla­
recimento dest;i rele ante 
questão. Nele. o agentr. cm­
titário vai registrar se exis­
te, ou não, na áx-ea inve_ti­
gad·a, prédio esc::·!a.r em u :o. 
No caso afirmativo, o censo 
pede informasões sôbre a lo-

"GIOIA JUNIOR 
EM PRUDENTE 

Pr::.cede:ite da capital do 
EstaC.o, a.Portará Presidente 
Prujente sábado próximo o 

poeta, vereador e Prasi ente 
do Sindicato dos Rawali tas 
ae Sao Pal..~O Sr. Gióia. Ju­
nior, ac.:mparuiaJo pelos lJi· 
retore3 da .Kev1sta !!JA, da 
Moctdac.e para. Cristo" enti e 
os quais o Sr. L:iovis Aran• 
tes Salviano e sua espvso. 

Como Radiali-ta, se111. re­
cebido ú diretC·r C:a Asscci.l.r 
ção co::igênere de Sao .l:"au­
lo, pelos homens do Ráj.o 
da capital da Alta Soroca­
bàna, e no sábad;i. a noite, 
proferirá uma pale_•.,ra aos 
estuc..antes lcoais, sõb1e tema 
atuai. se.ndo tau.jad.o na 
oportunidade :çela AJ.b.r', As­
so;;.iação da Juventu:.6 Ev .i:l­
geliea de Presi<.enta Pru­
dente. 

Domingo vJ.Sitará as Igl'e­
jas Evangélicas, retornando 
lego após à metropole pau­
lista. 

LACORTE 
VlTALE 
CHEGA 
DOMINGO 
E' ~peI'ado em PP no pró­

xim:> dia 18, proceC.ente de 
l3rasilia., 0 ee:>utaio federa 
La.corte Vitale {FTI3). A 
vinda do ilustre parlamtcitar 
é aguardada com expectati­
va, pois se espera. por um 
prcrumc:.amento co mesme> 
acêrca de tnúmercs traba­
lilos desenvolvido~ na Cê.ma­
~·~ Federal, iall,l.$lva111 &. região 

c:;iliz:ção, a c.strutura, as inS­
talaçÕ<'.s e capac:da:l3 diiá­
tica c0 edificio. 

Tudo que se reiaci::na com 

0 pl'éc!io escolar, em f':°;>áo 
ór na, d>e: tinação e;pecíf1ca., 
desde a áre3' livre p:.ra. rc­
cr .uçlo, até o a..abam:nlo 

Ce t ·v 
stá 

com 
os 

e 
o deput. reófilode An:lrade 
(foto) autor d~· ant;projeto 
que extingue e .centavo, in.. 
formou que a. proposição a­
guarQ.a, a.penas, 'O parecer d<> 
Sr. l\'INll d.e Sti para que l,lQS• 

da s1la de aula. cem os equi­
pame.i .os uüáuC-·S i,nüispen­
s6.vels, tu:io foi previsto nos 
llole.l!'s cen3itário~, e uma. 
vc~ concluida a col'i.ta de da­
dC• , o ·mada estará a aé:mi­
n;stn ão (".:"1ra s:;luo~::.::iar 
cc:n êxito tão jmpo1tante ca-

!':l r r v:tada. o p:irlamen­
t->r acredit: que o parecer 
!' rã ravorável à rie:lida e 
que a. Câmara •aprovarll., 
trrnquilamente, a. ext.lnção 
elo centa.vo. 

vamos a sl11tlr fut-ebol 4 ... feira à tarde 1 

abet Situacão • 
q lp • menta 

i;Hulo da org nlzação csco- ses, mas calcado na reallda-
Iar e.e eles fztos. úunico caminho 

Como se vê, o poc!er pl.ibli· para as solurõ~s acertaJas e 
c0 tstá orientan:lo o triaba- definitivas. 
ilio da atualização l.IE'I apare- Esta a criMtação adotada 
llia.nento dit.ático da ma­
ne!r.i mais segura e objeti· 
va Possivel: leviantand~ a e.s­
t~tistica dos núcl os popula· 
c;1ona1s pll.1:.'.l. à luz t.êsses e1e 
me.1tos esclarec:.:iorts, criar 
a escola. con truir os pré· 
dios. fornecer cs equip?men­
t:is e ma:teriai3 didáticos. 
Nada de planejamentos com 
b.u;;e_ em prestações e hi;:ót<?.· 

TO A 
F'O SE DONA 
TEREZINHA DE 
SOUZA 
Foi :mooss?:ia têrç3-fE'lira na. 
p~esidência do Centro Se~ 
cial NCI sa Senhora Apareci­
d.,, C.e "a Marcondes, a se­
nhova Ter~zbhi:i de Souza, 
espêr.a do dr. Paulo Noguei­
r · ce souza. D-·na TerE1..,;nha 
assume c. dirEçlão ct.qu~ia. 

-caf:a de assistência ~::c:11 
na vaga de dona Jair Cer­
vantes_ 

pelo Go,·ernaC.or Adhemu de 
B.irros (c.a.ri~atUI'll), na pro­
moção do lcvantamtnto ctn­
•(:i:t rio que se vai efetivar no 
E :::tae.c>. 

LADRÃO 
DE 
CARRO 
FOI 
PRÉSO 

1 

Noh procec'ente de San­
ta Cruz C:o Rio P'rdo asi­
segu.ram que foi pre!"o pela 
p:il.i,c?a daquela c11ade um 
1nd1:S.., d .. carrcs. de nome 
Anésio c·;~lni, conheci:'o co­
mo «Lac?i·di:iln~ e c\Yolks:.. 

o citaeo ma~':mdre> roub~u 
do's carrcs cm n::ss 1 cida­
de. carro. nas cidade Ce Ou­
rinhcs e .A:; :s, presumindo­
se também que tenh~ sid::-. o 
ador . o furto \'er.íicaio em 
santo An:istá~io a ~uc::s 
ct'.e"' . Qua..1::0 tentwa fUr­
c ; u• v.,1 11«. ra "ie',ntlc c'.P 
Santa Cruz do Rio .Par o f:li 
deti::.o pelas a.utoric:a.jes · O 
larápio deverá ter racarnbla­
do a Prudentf., onde re9?0n· 
derá por proces-'O de furto 
C.s. aut: -móveil. 

M2.1C'1M t. Dli 
A.CJ.P.P. V AI 
. E ENTKr;GUE 

N:i. reun'.ão de 3.a féi'\l. 
(• tim~ da en'idade do co­
mi<~ci0 e ir.-tú<:tria. de PP, 
eprcvou se 0 c:ivlc <'~ 1ne­

mc 'rl ao r··efo:to J<'L, con­
' ''1 ·o t1 .... r- õ~s :ver" 1 r 'l. 

ad-ção de medid:is correla­
ta'! ao Im'O~sto de In1ústt:ia 
e Prc"is ões. O jm-:artante 
e.o· umentc po sivelmente no 
dia de hoje V3i chegar às 
mãos do chefe da executivo 

i;.1utl~tino. 

! FOTOGRAFIA E' 

A NOTiCIA 
{;~ e:.ia.nÇa fell.z e S'.'JU·' áw'~l. Cujes ~ Iábi0s se en~ 

brem, z:mpr 
1 

u1j1 S()rr:so ll13DO, de~ sorrJ.SOS ? O'..ll 
.· - c:-l: _i·:is ->t•.lU tef. 1 O 11 .S " .. e.•b IU-0 Se {a!t.PO 
·" ·" ~ :i·-"' · cu· olllou cn1tilam de temõl'êS, tampoucio de mo1e· 1.,.,m:~ .. s. JO ·-
~o vls!amb.> ar 0 belo; s.?. \ornam t-r1Sto:s, ao se:.nir ~s ..s 
l~-a,$ .•• 

E' ain-h a SEMANA DA C&lANÇA. . 
l:'(J..iJ.tre uus;.;...r .lO~w ' •aJa;...,i <le pa-... •"- c1·iaJl!}l'S rol' adas, 

..,:; t1Jn u.e tJ.de e.Ld.S V'"'lU~.t.l 1J. l ............ ,~.1· "'s CiUc; .... _o ....a -v ..... la' 

l!<is i-.. 11.y_ui: a ~ .:,J..:'-',..,,u.1.aA JJ'' a .1; vJ.'&viA. . 
sU..: b&. .. ~.!:S·~· a V•l!.i»~. e quem a,p_1·e.:o:. ,l!j!Jl llraJC$ 

d.a bail.dO, ::O-'•·•eú.to uiu Cúlle> e i...u·...sco, p.~.>WS a i;l'l..Uvu•· 

~m a l>Olllt- • • • ~ 

l.:~ç:m.t(lS cam que tvtl • ~s cr..anças tenlum o • ng~: 
o.e:;sa. que ai est· ; q.ie L-OU:i.> el~s pus~..m sJ.r e.r o i;au c1>,11 
~e J.'ei~o ; e ue llaJa n1ul· .,,, OJ.a... p.tra t.>u:as ei_S · · · 

t..' .,, m~.w.o.r n.1111.;.;age1u qu.J p ..:...1.<:• "º:s tr...:.lt-«I ª" ~-
P~~~i;::s, d'-' .u..:..as 'l"'"' .,~·-~v u" ~~··L,..,l•.!I Lot). ~~· 

·E e, :irub2m, a melho[' p ga ao n~,;so esplf1, o. . s..wer 
que o filhc-' no os se-.:.0 1guab aos fühos de t<.doS aquê-
1es que tem um lar. 

L 

Qu=.lld-:> será. ês.,e dia. 7 
Nã1:1 SlD-ffi-0 • 
:Por õra, medliemo n:i Iras~:- !.e não pndermGS faur 

sorri SEIUPRE .,, ump ... ,·-~nr . , p.Drque dar-lh2 apenas um dla 
efêmero de alegiia. Porque\> 



PONTO NEUTRO 
o govêrno pretende tornar gracicso o man­

dato de vereadoi·. 
Vaj ele envla<r a0 Cl)9gl'esso Naciona.1 men­

Mgem n~t ise s~nti:i.n. Verea.d.nr passfil'á o. prestar 
t1penas flervicos oonsiderado1'i de relevíi.ncia em fa .. 
vor pfil>llco, mas (}(lmpeDSa.!;\lo monetária, essa 
Dão verá. 

Quer cem isso o govêrno t:trz.er retorn:ir ~ 
m<>ralid.lde ao <llll'go uma vez que, compr-au"ldo vo­
tos, prometendo coJSas, os qua tem mu..t0 dmhei­
r0 e vai;..ade, adqwrcm ~ua cadetra apenas, al m 
de outr.1.1s va.ntagen~ que póo.,;am su..gir. Depj s 
pa.s!>ada a cuton;1,, es U€-Oem-se de qUe lão ho­
men!.I voltados ao u.em puo.1.tco. l\Iu..~.)_,. ex.s em qu,3 
apewi.s pronunClam ais palavras iniciül!; <lo JW'Jr. 

mento, que f.laJ : 

<i:l:'rometo exercer com dedic:ção e lealdade 
o m~u m:m a.to, respilitando a~ leis e promovendo 
o bem gêra! do municípiC>. 

J...é;J!"""' tui.::.o, \::'.:v :.l.ilu.1'1@, vão swnimlo, vã.o 
S'Wni.uuo. 

bcn1 gallho, e isso se refere sõm::m.e aos ve­
readores aos grande.> m'Ullic.ap1os, para a JUaJ.O.rm, 
a C'..OlS.t p«I'Je a. aia·:i.ç.i.o. 

De grac.i. nao quurer'.10 nada. 
Quc:ul :,..1.001 U.t::s,,e J "llO 0 negócio meihora. 

Vale i.entar. 
1'~ que n<i.o ath1ja <..eputados e S(}n:<1.t:o~e~. 

.A. nossa região é uma das mais abandonadas 
no que à1z r ... speüo a fiscalizaça0 de ~ça e pe-ca. 

Muito diucll wna a:.itoriaa~e de.,;:.e s~t..ir, uar 
wna «'cat1ru:.';) !POr e,,tes 1auo_, e ver úe peito o 
que accntece. com a pe::.c:a ind1~c··urun:a.ua <-l.ll·an­
te toco o a.i1 ... e ciemeutcs por ai atirando na::; ma.r­
g·~us também do.;r Iios, sem o c.waa.;io necessá­
no em saber ~e há gente por perto. lia n cess1aa­
de de uma ngoro..-a. :1:1scal1zaçd..o ne~se .::.ent1do. 
O abuso tem. s1::0 cmas1a o. A pesca de rêJ.e 
C:uiante teclo o ano ~em Sô reclpe1tar as epcl[;as 
fayoráveis externuna com as esp.,cie3 n:cs r 10.s da. 
região. Quanto ao ·abuso de porte de arma para 
<:aça, a..s rnclam=.ções chegam sempre à no::sa re­
dação e dos mais divenoS' setorõs. Provi ências 
terão que ser adotadas. 

~"'t*""********.,..._. _ _...__..,.** "ft'* , ~ 

t ~OlM~[MJOO~ a 
iC * iC - - CINE PRESIDENTE - - - >t 
~ ~ ·1 hoje * iC Sessão (inica às 8 hs. lf 
~ ., d'ARA.NOICO» - Oliver Reed ~ 
i( amanhã Jllf' 

-fc «BONITINHA, MAS ORDINARIA» - Odete Lara * 
• sábado )f-E •CARAVANA DA MORTE> - Lox """' - .. ,., .... ~ 

-te - - - CINE JOÃO GOMES - - - * 
-te * ~ hoje * 
~ «IIATARI» - John W~ Colorido - ~ 

; «S.1!1TE CONTRA A SELVA» - Laure~ Harvey e ~ 
-te hichard Todd - ~ 

t-- - CINE PHENIX ----~ 
iC hoje e amanhã ! 
~ - «0 AMOR SECRETO» -:- Kuwano ,. 
"" M:iyuks e Sada. Kelji - )f-

~ .·~ ·······~~·~·~··~~~ 
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Endert!ç0 TeJegráflco 
ESSES SE 

SERVIÇO TELEGR.AFICO SSI e C:BI 

Sociedade 
em 

está à prOv:t. Sinal evidente 
ela tJe:.tcaç:lo dos f~ona­
rfos · e do zêlo de ~eu gerente 

-,J 

Hoje, Ilia qulnze, aniver­
saría. a figma. 1>enqui,,,ta e 
mui simpática de Dalton 
D~lf:n (fo'o) , Le portista de 
renome e p es cJ. grada de 
ncsSJ sociedade. Parabéns. 

Juarez Nobre (foto) é ain 
da o Presidei-:ite da nosrn so. 
cied.3de Amigo5 da Cidade. 
O ilustre homem público in­
formou que pretende, nesta 
altura, c:ilaborar carinhosa­
mente cem o delegado ad­
junto. para a con~tituição da 
i;tuarda noturna. Boas falas. 

Vai ser na Pref~itura, sá­
ba.~lo , à" 10 horns, a. entrega 
dos cheques à5 imtituições 
infantis, f1ut:i da I Fe;.ta da 
Cr.rv. j :i.. veremos ali a!> fi­
gur.is benqu:stas do Pe. 
Led.o, (foto) de dona. Clotil­
cie, àr. Hêdo Gonç.alves, dr. 
Pedro Furquim, dona Cezira 
Trsvisan, Braz Virgili, e ou­
tra::; pessoas que represen­
tam os órgãos de as~istên­
cia social da cidade. Os clle­
iques s:::rão entregues pelo 
Prefeito Florivaldo L eal. 

O Banco Libanês vai bem, 
obrlga.:..o. E é pr'a menos? 
Tem à bl1a frenie 0 dinaJnis. 
mo 11 a E:llnpatía. dêsse môco 
que se chama Penatu (foto). 
O movimento daquela ca&\ 

Dr Edson é um do.:> ho­
mens' que tem a mitsão. de 
::.rregimr.otar -adesões, :run- . 
t 0 ao comércio, para a nu­
m inaçã.o d3.. cidade, na sim­
pática promoção do Rotar? 
o c1r. Edson Garcia Iftal é 
o ativo gerente do BANES­
PA. CUja f-oto estampamos. 

Têm muita gente na cida. 
de comprando televisão, por 
antecipação. O que reveJ.a a 
pe~spicácia co prude::i.tino. 
S8be oue a TV vem mesmJ, 
e então já quer p egar os pre­
o;-cs d~ ho.je. Antenas jli es­
tão aparecando . .. 

\Valdemar l\lru::êtlo Oardo­
S:> nos truw·ia. um c-0J1vite­
zinh0 pr'a. um clmrrusco em 
pról tio s :!lllinárlo, dia 25 tJUe 
vem. Já estrunqs prepn1•:mdo 
g:i.rfa e cantvete. Lá n&t.lrc­
mos, Ee Deus quheT. 

Por convocação, deverão 
estar reunidos amac"lhã, os 
vereadores d.3.. cidade. Obje­
tivo dessa extraordinária: a­
preciação dos véto3 do Pre­
f~ito acs proje.to'· que inüi­
tuiriam o prêmio «HEITOR 
GRAÇA» e 0 p1êmio em fa­
vor do «CURSO DE ORA­
TôRIA}). Também estará na 
ordem das discurs-ões o vé­
to parcial ao projeto que 
!Cria o Co::i.selho Muníci.Pal 
de Assistência Saciai. 

Dr. Macuco e E'ISpôsa vão 
completar no dia 30 de ou­
tubro, o 30.o aniversário da 
chegada. do ilustre causidico 
a PP Vamos ter um encon­
tro-d~amigos ... 

E !:tá aniveruriando hoje 
o ~r. Manoel Me.:; sl:s Casta. 
Aos abraços que vai .rece­
ber, juntamos os nos.s.os. 

Registramos 0 aniversário 
nJtalício c!e Claudemir0 Xrr­
xes. Trata-se c!o filho do ca­
[/<Ü Deocl:IC'.iano Crurni-0-An­
ge}a EstrêlllJ do Oa.nno êle 
eficiente e zeloso ~1·ivão 
de Policia.. Parabéns. 

E' .sabido que 0 jor11a1 ..:O 
Estado> vai u·azer p.rna. e~ta 
reg1ao o docwnem.aqo que 
)rea.üz.ou, denom.i.tl>üO uto­
teir0 do~ Pampas». -uma p1·e­
ciosi&ima contnbwçao ao 
mundo estuClantil, av,ào ae 
conhecer as reais beh:sa.s da. 
pátria O qUe nem todos co­

' nhecei:n é o ROTE.ili.O, do 
ROTEIRO. Ei-lo;- Dia 4, 
em Quatá; dia 5, em M:irti­
nópolis; dia 6 e também aia 
7, em P. Prudente; dia 8, Pi­
rapõzinho; dia. \!, Pres . .Ber­
narde~·; dia 10, Santo Anas­
tácio; dia 11, Pres. VMC'>'S:. 
lau ~ d1a 12, Pre;. Epnácio. 

O Pintor Carlos Ay~~s ~: 
ria t eleionado ao Presiclente 
do Lions Clube informando 
que, em Ilúvembro, inadià­
ve!mente, promoverá sua ex­
~osição de quadros em Pres. 
PrUdentn. 

Rodrig.·o Artero Penfui.JbeI, 
fa.zeru:leil'o, ex-diretor do 
Corinthinns, e elemento pro. 
tunc1á.mf.nte relacionado na 

AUTOS E ACESSORIOS RANCHARIA S. A. 
!A 

• V "" -~ " V V -~ y .a o 
:são convida~o,, o.::. S.;! Ho1es au n1süs de AUTOS li: 

AC~...,1..,"w.u;:, 1-....lu ~1-.LA..tüA S .A. a se ieururem em As­
sc.r.c1e1a l.eLal ..Jxt. acrwna ·w., a realizar-se no d.la 28 de 
oututJro de 1. t.ô!, em sua sede ~cc1al a Praça. 9 de Julho 
n.o 2l::4, na cida.:.e de P...anchana, Estado de Si.o Paulo, as 
i·r,ou hor~. a fim ~o cM1be1ar m sobre a segUL1te ordem 
do dia: 

a) - Reajll5tam'!nto do capital rncial, face a correção 
mcnelária do ativo, .em atenção :ao que dispõe a Lei 4. 357 
de 16 de julho de 1. 964, 

cidade cumpre am&nhã mais 
wn an0 de vida. «O UIPAit­
<..'lAL» não pojaria del.-ur 
pas aT a <la~a. sem envlair ao 
vell10 antigo Rodrig>J, um 
nbr.i,çã.0 bem m:.rrocbnd~»>. 

E' com Fatisfação que tam 
húm a.:mnciamos hoje o na­
t!lllcio ce Joaquim Nôvo. 
Quem é )l!e 1'.io conhece 
csêu:i> Joaquim? E' funcioná­
rio do Instituto de Educa­
ção Fernando Costa e nas 
ho,.as vagas atúa como gar­
çon, nas reuniões ~l)ciai 5 • 

P or isso mei·m 0 de·fruta de 
geral estima. Ao «sêu:. Joa­
quim, o pessoal cá de casa 
envia um -abraço. 

b) - Assuntos correlatos. 
R.ANCHARIA, 12 de outu bro de 1964. 

Jo~0 Francisco da Silva 
Presidente 

Aluga-s salão 
Próprio para banco 
(desocupa-se em breve). 

1 FORMAÇõES: 
Rua arão do =o ra1 co, 493 

Tratar com o Alberto 

PINTO~E 

LOJA PRUDENTINA DE ':'INTAS 
romunica «ua abertura à rua dr. Gurgel (ao lado 

de Garri'd0 ALFAIA TE). Tintas, vernizes e materiais de 
pmtura em g~ral. O melhor preço da cidade, e também 
as melhores (õondições. LOJA PRUDENTINA DE TIN· 

TAS. Fone:- 3010. 

DE ... 
Por determinação do Prefeito Francisco Percl a Passos, 
no antigo Distrito Federal em 1905, o Bras:t ganhou 
sua primeira rua asfaltada. Tratava-se do trecho da 
Rua Gonçalvss Dias, entre Ouvidor e 7 de Setembro, 
por onde deveriam trar.sifar os 20 automóveis oxisten. 
tes no Rio. Aliás, um ano an:~s. se instalara, também 
naquela rua, a primeira fábrica de cigarros Souza Cruz. 

ISTO TA BÉM É Vt:.RDADE 
Pela qualidade de seus fumos sele­
cio11ados, CONTINENTAL é também 
o primeir cigarro do Br asil, com sua 
indiscutível liderança na preferência 
dos fumantes. 

" . 

i 
. ' 

. uma preferência Oéicional o CIA. OE CIGARROS SOUZA CRUZ 

• 

COMÉRCIO E INSTALACÕES , 

J. CiONÇALVES LTDA. 
Espedalizada em: Materiais Elétricos -
Transf roadores - Chaves para Alta e 
Baixa _,e .• · io 

Lust:-es - Globos - Fios e Cabos em Geral 
Eletr=dr.ade -- Rural e Industrial 

RUA DR. JOSE' Fó.z, 503 - · X. POSTAL, 802-PONE, 2701 

, 



JOSE' ROTTA AO "O IMPARCIAL" 

de tr 
sp 

o sr. Jos~ Rotta (foto), 
ex-v&eador prudentino, e ho­
je pt:esldente \ia Confede· 
ra.ção Naclo.nal àos Trabalha.· 
dore3 na Agricultur~, a pro­
pózito do «Estatuto da. Ter­
ra> e atendendo uma solici· 
ta.ção da redação dê~te jor­
na.l, enviou nota, para divul­
gação, com o seguinte teôr: 

cNão percebe.mos iporque 
essa celeuna tôda contra o 
Estatuto da. Terra> afirmou 
o Sr. Jo!lé Rotta, Presidente 
da Confederaçã0 Nacional 
dos Trabalhacores na. Agri­
cultura que é constituída de 
38 Federaçõe~. 1522 Sindica· 

tos reP™entando 17 milhões 
de trabalhadores agncoia.s, 
portanto 0 s grandes benefi· 
c11\no8 de. Rexorma Agrária. 

«A maioria dos que hoje 
se declaranl cont.ra, enun, 
em epaca pa~-sada., a favor 
e lutciram a nosso lado con­
tra a demagogia da Reforma 
:::ómente punitiva, para ex­
pulsar comunistas e ~us a· 
uacos corrupto& e oportuni.s­
ta::, mas pana tamoém im­
puL:.ionar o Brasil para a 
frente, !Para o progresso con­
tra a miséria o atraso e " 
f.Ubdesenvol vi.mento>. «E' 

preciso lembrar que no Bra­
sil não temos ~õmente pro­
prietários>. Temos também 
milhões de lavradores de 
lavraaore.:i de profissão que 
não . são proprietárl()s e que 
precisam .E~d' amparados>. 
<Graçasi a Deus, a. revolução 
encotltrou à sua frente êsse 
homem ~teligente, capaz, di 
nâmlco, .. 1rme e patriota que 
é o nosso Presidente Caste­
lo Branco». «'.Dcdo3 sabem 
q_ue_ 64 % da população bra­
silt-Jra mora na. roça, vive da 
ioça e na tna!s négra mi.sé-

VEREADOR 
·RENUNCIA AO 
MANDATO 

Pre.sidente Epitácio 11 

.. , 
ria. e abandono>. «~~ses é 
Agrária, com a qual quizc­
rnm !nc;cndi<r o Pa1 :>. <Ser 
contra a cema.gogia da refc.r­
rna agrária, é uma. co.isa, 
mas ser contra o Estatuto da 
'Ierra é outra coisa. muito 
d!f.:irente». «Afinal de contas 
não tizem::s uma revolução 
que pretisam ser cllladcs e é 
jnst mente a êsses que o Es. 
tat.uto aa Terra. vi 1l ·pr:>tc.. 
ger >. Nao a uêl~s que por 
motivos óbvios gczam do>i 
he:iefic'.o.; t.:a civiliz çr. o e 
do prcgrnzso da ciência. e c:a 
técnica m::>:lerna. -tÉ"" es já 
sab?m e podem se ~fanccr, 
O Estatuto da ·Te!"ra nllo 
vai deixar ni~gué'.l1 pcbre. 
O que pcdcrá a.conte-ce?', mns 
multo remotamente é Oll" 
PIL-"'13.rão algu:is a tEll me· 

nos». 1\lii.s uma coisa é cer­
ta: éle irá eleva..· 0 p:drlo 
de vida de mais da m!ltade 
dá P-:PUlação brasileira>. c:E 
é isso jw;tament6 que inte­
ress.a>. Chegou a vez do ho­
mem do campo, que sempre 

Isso só acontece com os 
1m~Mr1~~·1~~ Concessionários FR!GIDAIRE: 

...,,,.,........,""""-""'trabalhem com pessoal es­
pecializado, treinado na própria GMB. 
t:les não se interessam por outra 
marca - só trabalham com o melhor. 
E, como o Concessionário FRIGIDAIRE 

de sua cidade, existem outros 335 
também exclusivos, por todo o Brasil, 

füi o grande es=!uecido e até 
ignor-do, mas foi ~empre o 
b:.l:.iJrte e o mste:itáculo tlC\ 
Ern. U . Ao nosso PresiJ€.n­
te ~m nome dos 17 milhões 
de trabnlhad.ores rurai3, e:i­
trcgamos hoje a nessa ~ort~ 

e o n·)~So deztino>. Esta é 
-a nossP. grande oportunida­
d~ e t:.!.lvez a nm:sa últim~ 
espcranÇ11.». 4:Não decEp:io· 
nem aquéles que até hoje de­
rem tUdu e nada pediram, 
que são os trabalhado-res a­
gr1colas~ <Sabemos o qum­
to será difícil ;nra re con­
Peguir a aprovação do Esta­
tut.0 da T~rra, mas hav;...rc­
mos C:E'. cans~gui-! . o~ 

camp~neses do Br-as'l e:­
tão alertas. Deus r.:os há de 
113u ar. <A paL vra de on:e.u 
fci cada no dia 4 ' e outu­
·..,ro pelo no,eo F"rc-si lentf' da 
Rcpt'.tblice. e a e!z seguire­
mcs . Co.nc!uiu o S•. J:- é 
Hotta, diz3:ido que l'stá c<>n­
\'i'.'C;::l1do uma reunião de !im 
i~t." nacional pw·a. debater 
o problema. 

oferecendo assistência técnica perfeita. 
Por isso, ao chamar seu Concessioná­
rio FRIGIDAIRE, v. está recebendo as­
sistência da própria fábrica, sem sair de 
casa! E essa tranqüilidade e seguran­
ça extra não entram no preço do seu 
refrigerador, Concorde conosco: 
FRIGIDAIRE tem tudo para custar 
mais ... e não custa l 

, 

ARID AUTORIZADO 

VALO ES 

ºª 
NOSS 

A pro:).) ito, troux~mos um 
mes.re, p~ra. a galr.rla, de 
llCJc.>, d~:; V.AI.ORES DA 
NOSSA GEN'L:..: E' é e o 
semvre jóvem e eficaz pro­
fessor de tr:tballlo<; manuais 
do Col<gio São Paulo, JOSE' 
CARLOS CA LARGO, filho 
de tradicional fa.mllla pru­
de.ntina 

.Não há quem não conheça 
.J~sé Carlos Camarg-o como 
eciuca.clor não; há quem uã.o 
<:onheça Jo_é Carlos Camar­
go cQmo €ntusiasta pelas ar­
ta. ; não há quem nao co­
nheça José Ca.noi; Camargo, 
como dejjta.cto propulsor aas f 
causas do ensm<.>. 

Hoje é o Dl.A DO PRQ. 
FEl:::i:S0rl. Exatamente em 
razé.o <USsO, tol'll-Os e~colher, 
dent1e as f1gura.s ue escol ue 
no~va. cidade, o professor Jo­
se Oallos Camargo. o ho­
mem que t.stá li.gado a tó­
dl!S a.; :i..'1iciaL1Vas aa velha 
c-~cola e.o Protes:;or .Mac.na­
"º• zeloso que e, pelo bom 
ncme Cio eaucan.aálio. 

O.s que ;a passaram pelas 
-Dalas C1e aula.s do Gmá~10 e 
ti- eL·am a ventura de contar 
com José Carl0-> e 
'om amargo 
l: o mestre e amigo ' 
bc:m b • sa-

em 0 po.rque des•a h0-
meruig"1D. que hoje ti ibuta. 
m os a ês~e môço. 

José Carl C bol.i.z os . amargo sim-ª o c.esvelo de uma 
classe b · o reira. E' com j t· 
Ça um do.; V ALoREs u- i-

NOSSA. GENTW. DA 

P~TIB BUCHALA 

VAI LEVAR 

PDETISA A 

VENCESLAU 
Pt·esidente Venceslau 11 

(Do correspondente) Ratll> 
Buchala, 0 con agrado poe­
ta P:.:Ucentino, {:'Cm:> é do co­
nhecimento pública desE'ije 
()presentar ªº povo vences­
l?uense. e. ex.celsa poetisa e 
declamadora paulista. 'l·HID­
KLA W. KOHÇEIN, a artis.. 
ta de voz envolvente e gesto6 
diVi.'IOS. 

<Do correspondente) _:_ A 
Câmara Mu..'licipal eipit!lciar 
na. Confirmou a renúncia do 
edq ~phae] B. Vieira, no 
a~dunento de solicitação 
feito11. no último dia 25 de 
setembro, quando de uma 
-E"essã.o daquêle legislativo. 
Falando à imprensa o vN"ea­
dor Rafael Vieira disse: -
«.Renuncio, face à .incompre­
ensão, à falta de lealdade de 
certos homens públiOOG, à hi­
pocrisia, à indiferença, a 
covardia., a maldade até no 
trato às cousa:i em beneficio 
à COlE\tÍVidade>. 0 <idil Ra­
fael B. Vieil'a era oposiçã.o 
sistemática ao Prefeito <ie 
Preo.lcente Epitácio, senclo 

movido à renúncia pelo fato 

GID.A.IH.E 
Estam~s saben<lo que nê~­

se sentido, o vate autor ~e 
«Ora<'ões na Seara> vai se 
dirigir a.o Rotary Clube lo 
cal. 

nos 
dores autorizados os ca­

racterlsticos de qualidade 
dos ródios e fonógrafa, 
do linho 

- a marca do otualidadet 

A fllONIOA MODERNA 
RECOMENDA PA.&A A 
SUA CONSTRUÇA.O, CAL 
IDDRATADO. PEOA 
CAllfAR - NO SEU 
FORNECEDOB DE 
:&IATERIAIS DE 
CONSTRUÇOES. 

FERROCITY 
Nicolau Mafei 307 

d.l Câmara não ter levado 
o chefe do exe.cutivo a preiY 
tar declarações acêrca de 
certas atitudeSJ tomadas na 
chefLa da Prefeitura. 

DEP. FEDERAL 
DA' 500 MIL 
AO ASILO 

VENCESLAUSENSE 
Presidente Vence-.sla.u, 11 

(Do correspondente). O de­
put~do Henrique Turner con­
cedeu de sua verba pe:soa.I, 
como subvenç!o extraordinà 
ria do t'IXercício financeiro 
de 1965, a importância de 
Cr$ 500. 000 oo de..tinada ao 
Abrigo de Velhos E&iPel.'8.Il· 
ça. 

IGIDAIRE 
P;:RODUTO DA OE:Nl!R MOTORS DO 8RA91L 

- o melhor pelo preco da um refrigerador comum! 

.... - . 
FBES, :PBUD~ ~ia feira., 15 do outubro <lo 1.964 

Co11.p:sto solúvel 
C'Jncen~:-ado 

O IMPARCIAL 
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OPORTIJNIDADE & NEGóClO - OPORTUNIDADE & NEGóClO - OPORTUNIDADE & NEGóCIO - OPORTUNIDADE & NEGóClO OPORTUNIDADE & NEGóCIO -

VENDO - U1ua banheira. 
de cinco pés, material de pr1-
mt'.lira, em perfeito estado. 
(.R S.- R!'pr. e Neg. Ltda. 

Fone 25-iO) 

INDICO - Para venda, ca­
sa de tijolos, no a.sfo.lto, à 
rua Benjamin Constant, para 
famflí& pequena. CR.S. Re-

pr. e Neg. Uda. Fone 2-040) 

VENDO - nuas casa,g de 
tijolos, germinadas em te1 -
rei.e de 12xô3, à rua Feli­
cio Tarabay, entre a Wa­
shington Luiz e dr. Gurf~'­
Preç-0 ext'elente. Negócio 
sem intermediário. (R.S. 

Repr. e Neg Ltoo 1 
»' A.."11.UUI.A - d~ fino ti;ato 
precisa dp emp1'e~1 do­
méstica. Tratar nesta rt·c:k.t-

ção. eom Rl3J. 

Por motivo de ::;aúde, ven­
de-se 0 HOTEL MARTINô­
POLIS. Tratar rom o Sir. 

VlcenLe Fel'll!l.ri, o p:r;oplietá­
rio em Ma~oti~. 

Precisamos de uma eoai­
nheira de forno e f~. 
Pagia.-se o melhor ord.lna.do 
ela cidade. 'l':rata:r à. avetld.Óll­
Ma:rco.D,de!>, 1. 109 ( detrou­
t~ a0 Pre3ide-nte J • 

\ t.:1'.1' : uma c:asa tl tijo­
lO-.J. ~ locatluitla, 0on1 
quatro domútóTios, dU<ts c0-
pa!!, cozinha, e dim1ais ins­
l:tla~ões sanitãrias, al6m dfl 
íu-ea,g u-agerc, ., fü:ha-sc dt'­
'IOcupalla. :S e~ocio dt' oca­
s;.1..,. Tratar à rua Itui Bur-

ho u, n.o 18.I . 

l ROCURAMOS. pai a 
compra imediata, terreno de 
boas dimen13ões, nas proxi­
midades da nia. rn de no­
vembro. A vista. h1mem 
2ô4lJ - R.S. - Re r. & 
Neg. Ltda .• 

ALUG" -Sli: ôTIMA REcI· 
DENC!A - Perto do Tênis 
Clube, com quatro quartos. 
salR, copa. cozin.na, instala­
çãv sarutárin, garagem, etc. 
Quintal c.""ercacto de muro, 
terreno de 33 mts. ele fundo 
Quarto e. i .. stalaç.lo sanitária 
para empregada. Trata. ~ 

rua Barão cio Ri() Branco. 
'...·15 - Selaria e Sapataria 

SALVADOR 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
dêbito inscrito com0 dívida 
~tiva, sujeitando-se 0 deve­
dor, conseque.:itemi:.ntt.:, à Cv­
br-ança executiva. nos tilr­
mos da legislação em vigôr. 

&tá à venda a PADARIA 
DO VOVO, em Presidente 
Bernardes, por motivo de 
mudan.ça. de domicilio do 
proprietário. Está e-0m pro­
duç.ã D de um m11lião e melo 
tnensal Contém:- prédio 
- easa para emp,.egados, 
b,t.r na frente, tomo r iôvo, 
mo•'.êJ0 continuo. de grande 
c:?.pncídn.c!c. Prêç0 e"<'epcio-

LEI N.o 930 

DISPONDO SOBRE 
Autorização para tealizar 
um empre:Jtimo de, Cr$ 
95.282.528,00, destinado às 
obras de pavimentação par­
cial da cidade. 

.b LORI 1/ ALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de Pi'esi­
dente Prudente, Estado de 
S~ Paulo, u:oando das atri­
buições que lhe são conferi­
das :por lei; 

Faço saber que. a Câmara 
Municipal de Presidente 
Prudente decreta e eu Pro­
mulgo e Sarn:;iono a seguin­
te lei: 

Artigo 1.o - Fica a ~rE>­
feitura •Municipal autoriza­
da a. contrair com a. CaiXa 
~c.onon11ca d<> E. tc.<l-0 o.e ci<lo 
P.iu10, um empre.,,i:.lIIJ-0 ate 
a 1mvOJ tanc1a u" C1i1> · · · · · 
l*O, ;:is:&. 5'.ll:S,UU \llOV&lt& O qll­

CO münoes. o.u~entos e oite.n­
ta. e a.olS nul e qu.inhentos 

• e vinte e mto cruzeu·o.:. J. ú<>S­

tinando-se l./1·~ov.uuo.\luv,vu 
à iea.mmçao oas OtHa.; o.e 
pavimt:m .. çao .ti'-rc1al .... a sé­
com o:; estu.dos e pr~jeLos 
c:om C·S ::>U<.lOS e !JiºOJdWS 

elaooraoos e a,provacto'1' a 
pi·opos1to, e l.,;r.p •....••••• 

J.<> • ..::o..!. o:to,UO (quinze mi­
lhões, ctuzcntos e oi.~enta e 
dois mil qu11111emos e iota 
e .01to cruzeiros) ao custeio 
da 1:taxa de exi;iecliente», ins­
tituida pela H.esoluçao na 
CEE8P-CA/64. 

Artigo 2.o - Fica e>..-pres­
samento autorizada. a inclu­
são no contpato que fôr ce.­
lebrad:o, ue toda..s as cláu­
sulas e condições adc-taô!l.b 
em operações dessa nature­
za e. de modo espe<o1w, as 
se~uintes; . 

.a) - Prazo máximo ate 
5 (cinco) anos, sem t e.sga­
te em pre.ctações mensais 
de juros e autorizaç.io pela. 
Tabela Price, vencendo-se a 
primeira prE:stação 30 (tr.i.ll­
ta) e.ias após a er.trega da 
última parcela do emprésti­
mo; 

b) - Juros tlE', 12% (do­
ze por cento) ao ano,· con­
ta'do:;; sóbre as importât1e:ias 
em débito, sujeitos à ma­
joração de 1 % um por cen­
to) na falta de pagamento, 
nos pra7los estipuladcs, das 
Prestaçõe" de juros ou de 
amortização do empréstimo, 
vigoI1ando o aumento duran­
te o período de atrazo; 

c) - Garantia das rnndas 
provenien'.:es das taxas ~ 
pavimentaçã0 e das demais 
rendas do Município, inclu­
sive 0 excesso de &ri'ecad11.­
ção devido pelo Estado, nos 
têrmos do artigo 67 da co, '­
tituição do Edadc de Sb 
Paulo. 50'7' (cinqüenta onr 
dento) da quota do que tra­
ta o artigo 15. ~ 4.o da 
Constituição Fe.~le1al, e as 
quotas do impôsto ce consu­
mo i:i, .serem entreg·ues vela 
União; 

c.l) - Multa de 10';( (d~:z: 
-por cento) sôb.re o montante 
do débito, para ati:.nder. ~ 
de:;pesas de ex cuçao JUdi­
ci.al, no caso do ina1iamento 
do contrato pc.r qualquer das 
pa;rte.s. 

Artigo 3.o - As }eis or­
çamenta.rias consignarão ve1·­
bas esp9ciai.s para o pa­
gamento de· juros e amorti­
l'lação do financiamento. au:> 
será. custeado com as ren­
da~ dos próprios serviços e 
subsic!làr iam ente com as de­
mais rendas municipai~. 

Artigo 4.0 - Para o efe1-
to de garaI.tia mencionada 
na. S:inea <re», parte inicial. 
dO artigo 2.o as taxas pas­
sarão a ser arrecadadas des­
de que os serviçqs sejam 
postos à liisposição dos be~ 
neficiários, nos têrmos da 
lei n.o 412, tle 16 de dezem­
bro de 1.956. e n.o 493, ue 

· 2 de dezembro de 1. 958. se­
rão ajudadas às necessida­
mediante. estudo eccnômico e 
des de custeio e conservação, 
financeiro. A P D'efeitura. 
Municipal depositará 11a 
Agência local da Caixa Eco­
nômica do Estado d.e São 
Paulo, em conta aberta em 
nome do Município o vrodu­
to total da taxa de pavimen­
ita ção em oada exercício, a 
medida que fôr sendo ar­
!'ecadado, líberando-['t) o que 
exceder aos encargos fina.n~ 
ceiro.s contratuais de cada 
existentes e apurados mês a 
~a os jm·os normais Eôbl·~ 
os saldos evP.ntualmente 
existentes 0 apurados mês a 

mês ; a credora é autoriza­
da a transferJr da refetida 
conta as importâncias neces­
sárias .para satisfação das 
preslaçóes mensais de jurns 
e df'. amortização do 1prir.d­
Pal e jm·os. no dia imediato 
ao dos respectivos vencimen­
tos. 

Artigo 5.o - Para cwnpri­
mento e efetivação da ga­
rantia de que trata a alínea. 
«e», partes média e final do 
artis:o . .2.o, fica a Prefeitura 
Muruc1pal autorizacta a c-On­
ferir à Caixa Econômica do 
Esta.do de São Paulo ,E'.m 
c:iráter irrevogável e exclu­
sivo, os Poderas nece.o.sários 
para o recebimento da con­
tribuição de que trata o ar­
tigo o7 da Constituição Es­
tadual, a contribuiça0 da 
quota de que uara o artigo 
.J.,.), S 4.o aa COl°L<.·tlLUiçào 1' c ­

del:al, e. para ·o receb1mer•ro 
aa. q1.-1ota do unposto ao COH­

swno atr1bu1do pela Unia.o. 
uevenc:.o a Caixa entregar ao 
.l\1.uruc1p10 o tolal aas iquoLa::. 
que re1..e1.1e1, ou S!llào re;,.pe"­
tlvo, ua h1po~se oe atrd.-o 
do pagamento das prestiaço2s 
ao erupré.it1mo. 

A< t;g0 b.o - Fica igu.J­
mente, a Prefeitura Mu111c1-
pal autorlza~a a 1.;:;naata1 a 
execuçao oa.s ooras, 001:1çr­
vadas .a.s e:oi1c1.1çoe::. q"Ue i:0-
rem est1pumaas na esc;;ilu-
1 a. d.. c.uncessao do empres­
t~D. 

§ unico - O contrato re~­
pect1vo obedecerá à mmurn 
uaotaaa para bs .serviços des­
Ml natureza, E>m reg~ que 
melhor consulte os mteres­
.oos do Mumcip10, obedecenclo 
as especificações constantt<s 
do 01çam.e.nto ja elab1:.rado, 
1·eserva.r,do-se, à credora, a 
faculdade de E1Xercer a clire­
ção técnica. e a fi•caliza.Çâo 
das obras, por intermêdio 
ue .seus órgã()3 \l)róprios. 

A1·c1go 7.o - Fica aberto 
na Divisão de Contabilida­
de. e Orçamento, um crédito 
especial de cr$ 6 . 400 . 000,00 
(seis milhões e quatrocen­
tos mil cruzeiros) com vi­
~·ência de. 4 lgualro) me~s 
1,~ra ocorrer às despesas de 
'~scritura e outras decorren · 
te:> da ccntratação do em­
préstimo autorizado no ar­
tig0 Lo, inclusive ~o paga­
m ento dos juros, sobre as 
importâncias que forem de­
vidas à Caixa Econômica do 
Estado de São Paulo, refe­
rentes ao mesmo emprésti­
mo. 

§ único - O v:i.lôr do pre-
r1mte crédito será coberto 
com as operações de cré­
dito neceçál ias. 

Arti::-:io 8.() - Fica igual­
mente' aberto na DiVisâO· de 
comabilidade e Orcamento, 
l'r.'dito e~pecial de. CrS · · · · 
95. 282. 528.00 (noventa e 
cinCo milhões. duzentos e 01-
tent~ e dois mil quinhentos 
e vi'1 te e oi to cruzeiros l. 
l'Om vigênda de 2 (dois) 
anos, a partir da assinatura. 
de contrato de empréstimo 
auoriZado pela pre>e.nte li>J. 

§ l.o - O valor dq pre­
sente crédito será empre­
gado e~clusivamente n~ exe­
cução das obras de pa~1men­
tação e no custeio da {tª.?'ª 
de expediente», nos ter­
mos oo artigo l.o desta lei. 

§ 2.o - o presente cré­
dito será coberto com o re­
rurso previsto na operaçãu 
financeira autorizada pelo 
artigo primeiro da prei;en-
te lei. 

Artig-0 9.o - Esta lE'>i en-
trará em vigôr na data de 
rnl\ publ1c~ção, revoga~" as 
disp()Si.çõe.s em contrário. 

Presidente Prudente, 29 de 
set~bro de 1. 964. 

Florívaldu Leal 
Prefeito l\rlunici.pal 

registrada e pi1blicada na 
DiVi<>ão de Administrae<ão da 
Pre.f~itura, aos 29 (vinte e 
nove) dias do mês de setem-
bro de 1.96~. -

Luiz l\{aunc10 sand-OVal 
diretor 

LEl N.o 931 

DISPONDO Sôl3ltE: Ins­
tJtUiç.lo da zona \lo silen­
cio. 

FLORIV ALDO LE.~L. 
Prefeito MuniClpa.l de Presi­
dente Prudenl.e, Estado de 
São Paulo, usando das atri· 
bmções que lhe :;;ão confe... 
rjdas por let, 

Faço saber que a Câmara 
Munic.ipal de Pres. Pruden; 
te, decreta e eu promulgo e 

sanciono a seguinte lei: 
.ARTIGO 1.o - E' consi­

aerada «Zona de Silêncio», o 
• ;mríme~ro central da cidade, 
d<'ntr'o do quadrilátero for­
mado pelas Avenidas Cel. Jo 
sé Soares .Mlarcondes, Ma­
noel Goulart, Brasil e Wa­
shington Luiz, e num iiaio 
de 100 ({!em) metros dos 
hospitaes e ca~as de saúde, 
templos religiosos e t'stabe­
le-cjmentos de ensino. 

ARTIGO 2.o - Na «Zo­
na de Silêncio, não será per­
mi.tido: 

I - O funcionamento de 
alto-falante de qualquer ~­
peeie; 

II - O funcionamento em 
vo1umE1 alto e prejudic.1al ao 
silêncio, de rádios, eletrolas 
e similares; 

III - A permanência de 
motores estacionários cuJO 
barulho vá além dos limites 
da propriedade onde estive­
rem instalados; 

IV - O tráfego de veicu­
los com escapàme.nto aberto 
e o uso de businas; 

V - Todo e qualquer ba-
1 ulh0 prejudicial ao silêncio. 

ARTIGO 3.o - Nas esta­
r;ões ferroviárias e rodoviá­
rias, ncs parques de diver­
sões, nos circos e nos tea­
tl'OS, o serviço de alto-fal:an­
tes não poderá usar volwnEI 
de som superior às necessi­
dades ambientes, não pO<len­
do ultrapassar os limites dos 
p16prios instalados. 

ARTIGO 4.0 - Aos infra­
tores dos itens I, II, III e V 
do artigo 2.o e artigo 3.o se­
rá aplicada a multa. de dez 
mil cruz-eiras (Cr$ 10.000,00) 
elE1Vada até vinte vezes em 
c:aso de reincidência. 

§ "ÚNICO - Aos infrato­
re2 d0 item IV, d.o artigo 2.c>, 
a multa será aquela especi­
:!"icada no Código Nacicnal 
de ~-ran~ito. 

AP .. T!Go 5.o - Os alto·ia­
lantes não poderão ser colo­
cados nos altos dos pr6pri.os 
on<le funcionarem e nunca 
em altura superior a 5 { cin­
co J metros do iúvel da via 
pública. 

ARTIGO 6.o - A Pre.fei­
turia Municipal providencia­
rá o emplacamento. para 
efeito de trânsito e uso de 
alto-falantes ambUlantes, nn 
zona de silêncio, instituída 
no artig() l.o 

ARTIG() 7.o - A Prefei· 
ttt·ra Municipal não conce­
derá alv.ará de funcionamen­
to e nem atestará ni?.Cessida­
de para a irutalação de alto­
falantes iqúando em desacôr­
clo com esta lei. 

ARTIGO 8.o - Após às 
22 (vinte e duas) horas até 
à~ 8 (oito) horas do dia se­
guinte. não :;:erá permitido 
todo e qualquer ruido que 
perturbe. a tranquilidade pú­
blica, incluindo-se os infrato­
res na multa esta'belecida no 
artigo 4.o 

§ úNICO - Os serviços 
de alto-falantes, de qual­
quer espécie, não poderão 
funcionar antes da!!' 10 (dez) 
hc.ras e nem depois das 22 
(vinte e. duasJ horas. 

ARTIGO 9.o - O Executi­
vc Municipa1 estabelecerá a­
cúrdo cnm a polícia e guar­
dá civil parai a p 1 ena a_pli­
e:ação das sanções estabele­
cidas nesta lei. 

ARTIGO 10.o - O Execu· 
tivo Municipal determinará 
o fechamento sumário dos 
alto-falantes quE'. ftmcionam 
sem aJvará m\lllicipaJ. 

ARTIGO 11.o - Esta lei 
.mtrará em vigôr na data de 
sua publicação, revogadas 
as djsposiçõea em contrário. 

Pres. Prudente. 30 de se­
tembro de 1964. 
F l.orivald.o Leal - Prefeito 

Municipal 
nc~strada e publicada. na 

Divisão de Administração tia 
Prefeitura Municipal de Pre­
!>idente Prudent:e, aos 30 
{trinta) dias do mês de sc­
t~br0 de 1.964. 
Luiz Maurício Sandoval 

Diretor -

COMUNICADO 

A Procuradoria .Judicial 
da Prefeitura Municipal d& 
Presidente. Prudente, comu. 
nica aos contribuintes ele im· 
postos e taxas mumc1pais 
que, de acôrdo com a Lei Mu­
nicipal n.o 934, de 30 de 
setembro de 1964, vencido o 
1ptaZo preViSto no Códjgo 
Tributário Municipal. Lei 

4.l 2, p"1ra o pag.amc-nto de 
qualquer tributo, ú débito 
c0rrespondeJlte será insciito 
como DIVIDA ATIVA, su­
jeitando o devedor, conse­
quentemente. a cobrança ju­
dicial.• outros1'im, pelo mes­
m0 cüploma legal, as dívidas 
fLcais que deixaram de ser 
rec;olhidas aos cofres mu..'l.i­
e;ípais, no prazo de se.us .ven· 
cin.entos, serão acrescidas 
da multa de 20% (vinte po1 
cento). além de multa de 
mora, a razão de 1 '){ (um 
por cento) ao mês, a partir 
do mês 1mediato ao do ven­
cimento. 

Pres. Prudente, 6 de ou· 
tubro de 1964. 

LFI N.o 91!4 

DISPONDO SôBRlí: 
Mmlif~ da atual le­
gislação tributária d 0 l\<lu­
nícípio, majora.mio o quan­
tum da multa a qne estão 
Sltjeitos os contribuintes 

. . FLORIVALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de Pres. 
Prud~nte, Estado de S. Pau­
lo., usando das atribuições 
qUe lhe são co-nferidas por 
lei; 

Faço saber que a Câmara 
Municipal de Presidente Pru­
dente decreta e eu Promulgo 
e Sanciono a seguinte lei: 

ARTIGO 1.o - As divi­
das fiscais não pagl!S nos 
prazos regulamentares, fi­
cam, imediatamente, acres­
cidas da multa. de 20% (vin­
t~ por cento) além de incor­
rerem em mora, à razã0 de 
1 % '(um por cento) ao mês, 
devida a partir do mês iine­
diato ao"do venciinento, sem 
prejuízo das emtas e demais 
despesas judiciais. 

* l.o - Além das multas 
estabelecidas no presentEI ar­
tigo. ficam 0 s devedores su­
jeite- a ~orreçã0 monetária 
que terá como base os in­
dices da conju:itura econô­
mica de- pai''\ verificada na 
época da liquidação. 

~ 2 o - Conta1-s<.-á como 
mêE completo qualquer fra­
ção ctêsse periodo de tempo, 
para efeito do cálculo e co­
brança de mera. 

ARTIGO 2.0 - Venci­
do o pra~ para pagamento 
de qualquer tributo, será o 

ARTIGO 3.o - Esta lei 
entrará em vigor na data ee 
·nta publicação, revogadas 
as di~posições. em comrário . 

Pres. Prudente, 30 de se­
tembro ele 1964. 
Florivaldo Lcll - Prefeito 

Municipal 
Regi~tmd3 e Publica,1.:i na 

Dhis.:io ele Mmlnistr .!:.ão 
da. Prefeitur'l. Municipa] de 
Pre,idcnte Prnde:nte, aos 3-0" 
(trinta) ti.:a (o mê5 lle s:-­
tamhre de Ul6~. . . . . .. .. 

Luiz l\Iaurício Sandoval 
Diretor 

.. 

Compilação de GASPAR DE ALENCAR 
V'llmos mudar o símbolo 

da, Justiça, de balança para 
tartaruga cega vai quase 
tão devagar quanto a Justi­
ça entre. nós . 

TRIBUNAL DO OE TE -
BAMBUl-MG 

Certa re\'ista aineric·ana. 

andou gcsando -0 cartaz tle 
«pão u.urG» dt> go'\"~rna~or 
CarvaJho Pinto, em pequena 
reportagem quei publicou s~ -
bre o sucessor de Jã.11io Qua­
dros _ Acha.mos que a ane­
dota. e dhi<"la nãa foi da<i 
melliores. Entre aquel_,$ que 
mereciam ser contada.s flgu-

nat. 

Procul'o, para alugar, c.aaa 
de tijolcs, pequena, pa.t'Q ce.­
sal St"m f ilhos. Dou ótimo fia 
dor. Chamar 254-0, i.nd[call--

do êste an~mcio. 

r::i. a seguinte: tôdia a ve1. 
que o goveT11aclor diz ó sua 
ocpôsa gue ,_, casa} vai jan!.a:r 
fo1·a, ela que o c!lnhece mul­
to bem, ordena à empregada 

1, - «> Iaria, bota a. 1nesa lá 
~ fora, na alpenare l>> 
..... CORREIO DA MANHÃ 
~ Um d eputado brasileiro, 
,: fêz a seguinte declaração 
~ sôbre as toura.das, a.pós o seu 
,,, regresso de uma viagem à 

Espa.nh:a: - ,As tourddas na 
Espanha não operecem atra­
tivos para os brasileiros. 
Os toureiros sempra matam 
o touro. E' uma de>.mmani­
dade. Nunca o. touro mata. 
o toureiro ... 
DIARIO DE Pir..ACl<JABA 
- SP 

Apóa acurados estudos, os 
técnicos chegaram à conclu­
são de qae existe mais de 
um milhlio ::!e Yaried-acles de 
bicho,, no contiminte af1ica.­
no. N 0 Brasil, há. as seguin­
tes variedades: milhar, cen­
tena, dezena, grupo, terno, 
invertida, primeiro ao quin­
to. etc ... 
DIÃRIO DE P~ACICA:BA 
-SP 

em todo os veículos 

• 

1 

MERC 

mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica . , . 
1nsuperave1s 

DES·BE z 

Mercedes-Bem:i 
©Ho "'"veloolo 

para cada tarefa. Cominhõe~ para todos 

01 tipos de carga, paro transporte de terra, de pedra•, 

ou de aço. Caminhões poro qualquer tipo de estrado • 

de clima. Ônibus de Yé.rios tipos. Todos os veículoa 

Mercede~Ben:z: apresentam o mesmo excelente padrão 

de efidincia, e contam com a colaboração especial do 

SOFUNGE, que forn&ce as peças fundidc:ia vitais, desMt 

Yelcutos. 

M R E 
boa e•tr••• em 

NZ 
qualquaf' estrada 

uma Indústria 1 servlÇ9 
da indústria brasileira. 

O lMPABOIAL 



Seges, s. A. anuncia: 

enda de ações da 
Aumento de Capital e distribuição de "f lhotes" 

18J,3J% de bonificação a eventuais aciodJstas • La çt.­
mento em residente Prudente por êstes dias. 

Texto de: Constantino Ricardo 
donistas a bonificação cm 
açõ~s nova.;. (filhotes) de 
183,33%. 

e 
ficas direta.3 que sejam rece­
bidas, em Sao PaU10, imp1e­
ten e men e ate o Lla u-11-
1!,;.;4; e b) IN·.Lí!:GRAL!ZA­
ÇO.t.;S D.li] FAGAJ • .1.Ll l 'ü, 
me~Ua.:ite rrunes~as b 1ncá­
nas tel::gráf1cas c.Jretas, to­
mada a 01d~m na. c1ciacte do 
com:;>rador até o eia :n-10-64 A Seges, S.A. organi2;a.­

ção de =nprei..._., e .1.v.1.uowz .. -
1;...o ae L;..1.v1c."'J"• sewa...a t..111 

:;,a0 .r-awo, a AV. ::.a.o .Jv.lu, 
ii.l.o, .l..1.0 an...ar, vetu ue cou.s 
1.11.wr t.ul l:'ies. 1"1 u.1.:ure, 
com e:scritono já mv .. .:io..BMo, 
à rua Joaqu1m .1.'>/11.ouco, n.o 
óOõ, uma s..:a ·agenc1a ue ven 
das, aevenuo a prune~ra re­
p1esentac;c1.v moo .... uz .. r-se em 
torno da venela ue açõe.,, AN­
T ~\J .l.'J.OA. 

da A.NTARCTICA, mais 22 
ações, awc1..::n .. .is ficando, 
pu1 tanto, o auquuinte aa.s 
uez ac;;oes, com wn tot.al ue 
;)'.!; <leta..:., 0 que vai r~presen­
tar uma 0011ü1c.i.çao glooaI 
de 240%! 

2 - Como a SÉGES con­
cedeu e seu cliente.; que )!le 
oad;iuirir.-m referidas ações 
pc-s d61 30-11-190), nas con­
dições usuais, a bonificaçlo 
interna. C:e 20% em açoes, 
significa que os ad;iuirente3 
de ações da. ANTARCTICA 
e:.t-arão rec~bendo uma boni­
ficação global e teta! C:.e 
240%. 

4 - As comp' as novas e 
integro.liz~çõe,, p.tJsra0 S:?r 

feita., ta."'llOém, até 31-1064, 
nos es.ritótios C:o.> Rt!prcsen 
tantcs eia S~GE::> ncs E~.a.­
dos. 

EDUCAÇÃO & ENSINO EDUCAÇÃO l EN·SINO - EDUCAÇÃO 

AUME:N'I'V DE CAPITAL 
E Di81'.&IBU1ÇAO DE 
«.t''lLHQTES» 

No último dia 7, realirou­
se, em São I-'a.u!o, As..em­
bléia Geral Extracrdinárla, 
quando a ANTAH.CT.1.~A au­
mentou 0 sEu capital social 
de 12 para 34 bilhões de 
cruzeiros, cem a co:isfi::i,uen 
te distribuição de d1lhotes» 
(ações novas). 

183,83% DE 
BONIFIOAÇ.AO 

Agora, com as vantagens 
da nova lei vigente no Pais 
- reavaliação do ativo das 
emprêsas - a Sll!GES, S/ A 
poderá oferecEr no·v as per~ 
pectivas de excela'ltes negó­
cios aos eventuais i:iteres­
sa:.os em ações da ANT .ARC 
TICA. Por exemplo:- a a­
quisição C:e dez açõ~s da AN 
TARC'rICA, dará direito a. 
mais duas açõzs de bonifica­
ção, da próprla St:GES, 
S/ A e, sôbre as dOZEI ações 
ide então, haverá, da parte 

COME' RC 1 O 
--&--

IHDUSTRla 
De parabens a GASMAR, 

S/A - COMJ!:RCIO DE 
GAZ E APARELHOS DO­
Mli:STICOS. Prestigiaruio a 
« A VOZ DO SERTÃO> 
manteve o contrato publici­
tário realiza.de. com aquela 
emissora e con:Ucionado à 
apresentaçã0 das jornadas, 
ao seu ex·._itular José de 
Alencar. Saindo ês'8, . a 
«GASMAR> dr.u voto de 
confiança ao Departamento 
E -portivo da emissora, man­
tendo a verba. 

Já existe um bom indí­
ce de preferência p~lo uso 
do cal hidrat: do, que faz 
parte do ramo da «CAL­
MAR~. - rece::i.temente frm­
dada. Sr.!s das nossas prin­
cipal s lojas E'l'>Pecializ:das 
em m1teri l is de constru~ão 
aderiram à venda do CAL­
MAR. Afora o conllmo de 
cidades da região. D<? p::ira­
bens Murilo .MarcondEIS' Ca­
margo. 

11 A 
DA A 
1 auliUROU 

O LAR DAS 
MENINAS 

Dona Dionizia Artêro Leal 
representou o prefeito da ci­
dade nas cerimônias de inau­
guraçao do L ar aa.s l\11enllUliS 
obra assistencial que. agvra 
está sob a tutél3; da. Associa· 
çáo Regional FJ:pírita Dis· 
{,Ul'Salldo à entrada da. ala 
principal do Lar das Meni· 
nas, w ::·se dona Dionisia:­
«E' êste um régio pre:ente 
d e dona Clotilde à cidade de 
Pres. Prudente. !Me1.l marido 
está à disposição dessa Obra 
que.r como cida:ião. quer co­
mo prefeito>. O áto deu-se 
's U,30 horas de domingo. 

PUBLICAÇAO 
PEL.\. 11\ll'HENSA 

No «Est:.do de São Pau· 
lo>, edição. de 8 de. outubro, 
é inSeriuo o ~egu.i!J.te e im­
p0rtante comunicado: 

0.-;<.nunicamos a !llOSSOS 

clientes e azn.gos, a proposi­
to de .!.ua ccrnp1 a de a.<,ões 
da ANTARCTlCA, .por nos· 
~o intermédio, () seguinte: 

1 - Em A~semble1a Ge­
ral E."<:traordiniir1a., hoje rea­
lizada, a ANTARCric.::A au­
m-:l:itou o ca.~ital se.eia! de 
12 para 34 bilhõ2s de cru­
zeiros, conferindo a 5EIU.9 a-

3 - Tendo em vi::Sta a pre-
• meneia do tE\mpo, que não 

permitiu ccmunicaçã::> ante­
rior po~1tiva a. seus cli-n es 
e amigos, e a. fim de zi.ã0 lnes 
poupar a cportuni::.ade de 
partic:pa.rem de tã.o cx.cep­
donal bonificaçlo, S CiES 
está admitinc.o: 

a) C01\.1PRAS NOVAS, 
dc.s ~eus atu:i.ts clientes, na3 
mE13mas condições anteriores, 
mediante . reme~sas telegrá-

5 - Para qualquer paga. 
mento. 0 clif'l.'1te deverá em 
5eu interê.;se exii;tr que o a. 
g t.::i.te ou repre_entante exilJa 
crejencj .1 c:a SEGES, val/' n 
pw.a rec~ber e dentro do pra 
zo C('. .!.Ua vigén~ia. E n c.i-

so de dúvida, queira !azar a 
r~me sa cireta, P-r v ba.i­
c:í.da, pan SflCES S.A. OR­
GA.NIZAÇJto DE E: r?I .. ..:;­
S AS E . ~!C>BILIZ.\ÇAO DE 
CAPITAIS (AV.,.;ti <da São 
Jc:lc, 313 - 13.o an:lar _ 
Teleg amas SEGn:SSA 
.São Paulo). 

SflGES S.A. 
Dlretorb. 

Estado S.P. - 8·10-64 

com seu carro de passeio 

• 

enfrentar as durezas de 

VPi ser no dia 17, à.> 15 hS'. 
no Jégio Slio Paulo, a !es· 
ta e" , cor..fraternizaçào de 
tôda:, as crianças dos nossos 
grup is escolares. 

A i1 DOTA ... DE 
VllLI'lO 

cr RTO ju!z foi convidado 
a p1 :inun:::i : r uma pale:.tra, 
par2. um grupo dE\ e: tudantes 
de Dlreitc .. Quan"o chegou ao 
salã:-. de conferências, viu na. 
p:;rt:l de entrada, uma placa 
com e pab,vra: <Empurre~. 
Guardou-a e rtsolveu servir­
se c'.c~a. para tema de sua pa­
lestra. 

- :Meus senhores - co-

mE1çou êle - quando entrei 
nesta bonita. Eala, meu olhos 
deram com um1 palavra que, 
dnceramente, desejo sej:i. o 
lema d:as suas carreira.<1 pro· 
fissio::i.ais. 

Ouvindo isso, tôja a. au­
·diência voltou-"-e e viu, na 
porta, escrita em letras maiús 
eula:i (era do lado de den­
tro) a palavra: <Pux . 

O Prefeito FL ·determbcu 
a cunhagem de medalhas es­
pZ\ciais, que serão Offtrecidas 
às fanfarras que contribui­
ram para o maior bilhantis­
mo das feEtivicades do 47.o 
anive;;ário de PP. 

• 

você não vai precisar 

uma corrida 

de automóveis (mas pode: os pneus são os mesmos!) 

• l• 

' . 

os mesmos pneus que ganham a maioria das corridas. 

Stelvio "spalla di sicurezza" 
e CINTURATO 1 
estão à venda nos revendedores 

l!'E3TA DA PRIMA VEI' 
DIAS - 15 a. 18 de outul>ro 
D!lt QUADRAS DO INS'fl• 
TUTO DE EDU~AÇAO 

DIA - 15 -
illL DO PR-OFES:':Ol?» 

Gink a do:. prc!essô. i'.S. 
IIomenagem aos p1 ::: .?s­

sores. 
Sessõee cinem1tcgráfLas 

no Salao do Clube de Qui­
mica. 

DL\ - lü (à. no~) 
OIA - 17 -
~sões cineinato~áfica 

para os alunos. 
Jc.go:; femi::iin:;s: I.E. x 

S. l-aulo. 
Bola ao cesto - l.n!antil 
Ha.nd-BO!l Ju1en11. 
Brasinha x Ases 
Sessõ~·;;, cinematográficas. 
Exposição de Trabalnoa 

Manu:a1s, Elet1onica e Artes 
Inc.ustriai.>. 

DIA - 18 
Provas · relâmpag0 c::m 

par•ic:ipação dcs estab~leci· 
me.::itos de Ensino da cida­
de. Acs vencedore3 serão 
entregues mr1_aJhas. 

Sessõe:; cinematográficas. 
Exposição. 

ATRAÇõES 
Leilão 
Re:resc:"s e salgados, pre­

paraco.:: pelas alunas de Ar­
te Culinária, da prc:Z.a Leo­
nor. 

JOGOS: Pesca, argolas. 
prova:' de cesta e outros 
m : Js. 

A fest.a ~E\I'á abrilhantada 
pela Ba.."ldinha da cidade. 

DECLARAÇÃO 
Declaro pela presente, que. 

f::>i ex 1av1-do o talao de :iõ­
l8f. fisc:ais n.o 5, referente às 
notas de n.o 2->l à ~50, f!· 
canc.o poitanto sem efe: o, 
um:i. vez que já foi procidên.. 
ci'.ldl a baixa. de minha E\S• 

crita. 
P 1'ezlc;e::te Prudente, 14 de 

outubro C:e 196!. 
a<•) Roberto Almeida - Ins,. 
E it. 68>3-1 

250 - 15, 18 e 20 

Declaração 
'D::clarc para to..ios os fins 

de cLre1tos e a quzm possa 
int-ressar, que .i:erdl mi­
Dlla Carte.ira Nacional de 
H:bilitaçào Prcfiss'.onal, sob 
no 3. 754 - Prontuário n.o 
7. 234 - expeaich pela Dele­
ga.eia ce Polícia de Presi­
de:ite Prudeme, em 29 de 
jane:ro de 1953. 

Declaro .::.tn::la, que a re­
ferida ca~:ra de habilita­
ção, fjo:rá ·em efeito al­
gum 03.~b seja encontrada 
em v'rtu'.'e C: e estar providên.. 
ci?n<.lo uma s~gun:la (2.a) 
via. 

Por si>r v 0 r1ade firmo a 
presentz, de::Iaração. 

P. Pruripnte, 13 de. cutu­
bro de 19<34. 
P / - Aristeu Carlos Vlcen­
ti i 
As3. L~erc•.., D1mlnato 

251 - 15, 18 e 20 

ROLAMEHiOS i 
DA MAIS ALTA : 

QUALIDADE PARA G. f 
SUAS MÁQUINAS i 

Suas 111dqulnctt rodovlorhu • ogr1c0o 
los n•cessitorn d• bons rolom•nto· oo,.. 
produzir • render melhor. ,ouulmo• 
estoque completo dt roloment.>1 e19 
gerei, paro teida1 ot flnolldodoa. 

PJ\RMA.Qs.A. 
PARANAENSI Di MÁQl/INAS 

Rua Brig. Franco, 195"- - Tef.1 .C-OV­
bd. ToL "PARMAC" • C.. PClllal '31 

.._, C:Uilfl84 " 
j 

PJU!lS, PRUDENT.E, qalnta..fe.lra, 15 elo outubro do l.OG4 O IMPàBOIAL 



-" 

A fücreveu: - T. LECO 

M LAGUETA • 

\ 

PIMENTA NOS OLHOS 
DOS OUTROS NAO ARDE 

1 
o p_roprieiário êo o el o de se hospeda o 

de ·u1auu Lat r-ie • ·aa , em rasmaJ pena 
pra r1 a e para a e a aa ea a 11 a· 
da especialmen e para · · ar es oe Gaule. 
--- - - .,._,.. ....,_ --- ..- - -- --- -

O Prefeito FL completamente voltado pa· 
ra a direita. E' que o chefe do executivo 
apanhou um torcicólo ... 

--------------·--
A Sociedf.lde Pro ·e ora dos Animai vai 

pe 1r mais ca1ma ao vereat&ores. · U e li 
ldernar voltou-se co ra as vacas; o T mé, 
contra as cabras; o José A ves Sobrinho 
contra os ~achorr s; o Walter Cassetari 
contra as "mzcacas". Ingressa do no blo , 
o Joaquim "º coloca-se contra mosqu"tos ... 

----------------
Eu já sei o que o Baúer deve fazer para 

ganhar domingo. Arranjar um zagueiro que 
se chame Moysés Lupion. E' o único que po­
de acabar com o Paraná ... 

--------....--------
FOTO ... LACôNICA: 

"li! . . . Com ·e nao b se 
a ,t rtuna·.1, ili uril 

anaustr•a e Prot1ss· es ... ·:,1 
_,,., _____________ _ 

Continuam as "trombadas" na rua. Pre­
cisavamos arranjar carros de borracha,, 
não semanas do trânsito ... ....... ___ ,...... _______ _ 

Patrão é aquile que chega cêdu. quaqdo 
o empregado se ah sa, e que cAdo quando 
· quancio o empregado chega cido. · 

----------------
Passou o mil réis a cruze· ro 
piorou mu~to a s"tuação ... 
Continuando o berreiro 
passa o cruzeiro a brasão 1 _......., _______________ _ 

Touradas no Parque São J rge poderão 
ser &~spensas. E' que quebrQ a os chi· 

fres do BUFAI.O, omingo em São Paulo. 

----------------
E quando ~ouhe que o vereador PIO esta­

va tentando acabar com os mosquitos, aquê. 
le sujeito comentou: "PIO é bom pr'a caçar 
MACUCO, mas pr'a MOSQUITO. . . eu pre­
firo o Roque Ardevino ... " 

---------------
... E que responderá a cegonha ao seu fi· 

lhote, quando êste lhe perguntar como ve:o 
ao mundo? 

---------------
A Banda Musieal 7 de Setembro domin­

go último executou suas retretas no escu· 
ro. Será que o PREFE!Tr1) está pensando 
que o F orhmato e o seus músicos são va. 
galumes? 

AFIRMA LABm TUMA: 

Com a diretori1 dC· Corinthi­
ans não concordar em ceder 
o Parque São Jorge p3ra o 
c.1petácul:) tourino de domin­
go. chegou-se mesmo a co-

mentar pela ..:idadf. que o 
me-·mo não se realizaria. Di· 
versa!:' fc1 , m as críticas que 
surgiram, especialmente OO!I 

tra o Pre:identc. corintiano, 

EM PLENA QUARTA-FEIRA (A TARDE) 

ínclusiYe fJram além,•di2en­
do que não se ~fetivaria o 
bl espetácu~o. N€~te senti· 
do, falou ll. impren•n. da ci­
é!:ide, na noite ce êrça-fei-

T'l 0 Prr>i:lente dr. L~tb;b 
Ti•.ma que foi claro e cate­
g·órlro nn suas nfirm:?.çõe·::o 
'f.A cic'fi<'!e e regilo mrn::a Vi· 
ram um cspetá.uto de tal na-

Prudentina vs. Botaf ogo pe a especi 
A tabela. da especial , mar- quarta-feir3, encc.ntro fute· quela tarde, a c.:1uipê da Pru visita, cm mcon.ro váli:lo 

ca para a tart:e da próxima bClistico para a e.idade. Na- dentina esta1a receben.10 a pE;lo c-mpeonato d.'.:· BJ,afo-
g0 cle Ribeitão Prêto, n\L-n 

préli() que se af·gu1a como 
dos m:iis impo~tantes para o 
Tri::olcr. De i::lic:c., cog~t-u­
m a mudança de. local (Pai· 
que. Sã0 Jorg~) mas, depois, 
através de U".\S pr6pri s p1-

lavras, o Sr. Mcacir Miran­
da disse mesmo qu~ o en­
contro será efetivaeo n 0• es­
tá:'.ti0 Tricolor. Acres.:entou 
ainda o ment::r que e·pzra a 
coiaboral:ão do púb!icc· em 
gcr1l p:ira com a Pru, lenti­
n'.1-, qua representa esta re­
g•ã" no futebol maior do 
Est:ido. 

DO Z :t't. 
•••G••••••Q•••&••••G•••••••••••~ee ~••o••••• 

turcz3 - sdemais - não ve­
r razÕ?s p3ra Clítica·, Se fj­
n::mceiramenk. - meu clu­
ba é interessado no tal es­
petá~ulo - port:mto - es­
tcu ª'to a afirmar que às. 
15 30 hors de dcmingo a 
<Ca•a Çorintiana-. será palco 
nr o de té\urada (é proibido 
pelas próp1ias leis) m::s tiro 
dt um espetáculo tourino que 
pr')mf'.'.:e êxito total~. 

WALDIR PODERÃ 
VIAJAR 

O ponteiro-direito Waldl.r, 
titular <!a esquadrJ. apeana, 
não atucu frente ao Palmei­
ras no Parque Anhrtica, por 
se encontrar contundido. Fer 
nandinho ficou, p:i.ra cuida? 
do pre,~aro fisico do desto 
da turma>. O empe::iho do 
fisicultor é colocar em con­
dições, até comlngo, Waldlr 
Alcantara. Caso o jovem pon 
tr.iro consiga se recuperar, 
embarcará para junta·se a 
delegação dO. Tricolor. 

W©©~ ~ ~rnl~rMJO©~. PRUD NTINA VIAJA DOMI GO 
PARA S ROCABA 

PICK·UP OU 
RURAL.'64? 

' ,;_.·(~f: .. \"4~· .... ~;.:.::,.,'.~· .... · /"~ .·. · !;... ·. ' 1 1 , •• ·:r '°. t.1.;_~ ; • 

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con­
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

******************************** 
UXUOSO IPIRTIMENTO NO 

LITORAL SDNTISTD 
•******************************~ t Qualquer Veiculo Wlllys ou Renault que V. ! 
+: adquirir llle dará direito a concorrer na ....-

IMPORTANTE • ACUMULADA MILIONÁRIA "REVENDEDOR * 
• WILLYS, V. E PRÉMIOS". * 

iC ••. E NOS VEICULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A * 
~ MAIOR GARANTIA JA OFERECIDA POR UM F ABRI· ! 
~ CANTE NACIONAL· 12.000 km ou 6 meses de uso! * 

·~······················~·~···* BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 - Fones: 2277 e 2214 • f. Prudente 

A del,gação c!a Pru:!e iti­
na que Se awn:L C0.:1CeHtI8'" 
da no P.:.c.a.zinbu, la. p.:lrma· 
necerá aí.é as prin•eilas ho· 
i.:.a de dcmmgo, quaud:'.). se· 
iá cmpre~n::li-a a viagem 
IUino a «I~:ii-ncheste. Faul s· 
ta~. Findo o encc::itro com 

O p:msamento da direção 
técnica da Prude:itin1 rn­
gundo notícia.: que vêm d:i. 
capital, é de promover os 
retemos a eiu;pe de pontei· 
ro-esqutrdo. B~wcê e C::o la.-

De n::ôrdo com o Plss:u: 
dos dias, vê-se que a Pru­
centlna ccmcça a ficar «3-
perbda» dentr::: c!o certame 
da es:;i::cial. Dcmbgo o Tri- • 
c::lor jogará em Soro~aba, 

na tar:ie de quarta-feira, re­
ceberá o Botafogo, ·ainC:a no 

• 

o São B~nto, em ônibus do 
clube, a de!eg::.çlo ret:::.rnará 
ime::liatamente e ta cidade, a 
fim é:e agua.rd.r o prélio da 
ta1de de quarla-feira, f ren­
t~. a0 Botafcgo de R ibeirão 
Prêto. 

teral Reinaldo, em substitui. 
ções a Plínio e Luiz o~ rlos. 
Tal bformação ain:ia não foi 
oficializ:ida mas têm-rn .co­
mo certa estas alterações. 

dcmingo próximo preliará 
cem 0 América e na quartl­
feira seguinte, rumará para 
Santos, a fim de enfre::itar 
o Alvi-Negro. Como se vê, 
num espaço de menos dt'I 
qulnze dia"', o Tricolor en­
frentará qm tro dif!ceis com­
promt:so.s. 

E quadrão da Vila na mira de Swing! 
No•,fcias pro;::oJEntcs da 

Capital Paulista, .como taro· 
blm e!..:. ciC::;aC:e das ma.is be-

las praias do Brasil, Santos, 
no::; adiantam q11 .. mrntores 

santistas estão vivame.nte in· 

E PORTIVA "A CA [NHO DO XV: 
CORI . HI NS 2 x O . . . . . . . . .. 

Dois enccintros foram efo­
tuados n:i. tarde de ontem. 
Um foi em R1beirã9 Preto. 
O Santos venceu. O oulro 
foi realizado no Parque S. 
Jorge, c :•m o Corinthians 
p3S5:ifido pela Esportiva por 
2x0. Pau 0 Alvi·Negro mar 
caram Flávio e Um.a. Na 
direção do Mcontro esteve 
Waldemar Antônio de 011-

veira. A arrecadação Cr. $ 
5.093.000,00 e os qu.:dros e~­
tiveram assim: Corinthians: 
Heitor; A~uslo, Eduardo e 
Oreco, .Amaro e Clóvis, Mar 
cos, Luizinho, Flávio, ~'W.­

va. e Lima. Esportiva: A­
costa; Adilson, Jorge e Hen­
rique, Frazão E'. ZóZ:mo, Ro­
berto, Sau1, Nene, Beto e 
Edson. 

INAUGURADO O ESTÃDIO 

COMERCIALINO: SA TOS 3 X 2 . . 
O dia de ontem foi de 

<1'IEIO-FERIADO,,, para o 
povo de Ribeir•ão Preto. O 
comércio e Indústr;a, ce·.sa­
ram suas atividades às tre­
ze horas, em hc;men3gem ao 
encontro entre Comercial vs 
Santos Futebol Clube. En­
contr::. aquele que marccu a 
inaugu~ação oficial do no­
vo estádio c(Ji:Ilercialino. So­
bre olh1re3 de um público 
que proporc:oncu uma ar­
recadaçã;:.1 de C$12.553.000,00 
o Santos abateu o seu ad­
versário pelo esicore acima. 
O marca.dor foi movtmonta• 

do aos 12' com Paulo Bim 
para o Comercial. Fe!é em· 
p!.tou para o Santos a::s 40', 
pe1iodo comp!ementar, mar­
caram Toninh:> aos 24' Di­
tiho aos 26' e Pelé de fal­
ta, anc0tou o ponto da vitó­
ri;i, de sua equipe aos 30' 
Na direção do c~têjo esteve­
Armando lVIarques e os qua· 
dres formaram da teguinte 
maneira. Santos: O~ar; 
Ap&recid:), Mauro e Geraldi­
no, Vma e Haroldo, Peixi­
nho, Mengálvio, Toninho, 
Pelé e. Pepe. 

teressad~:. n'.iL contratação do 
mldio de fpôio Swuing. Se­
gunc!c. a L'nprema p3ul.céia, 
os C:irigentes do Alvi-Ne.zro 
ficaram entusiasmados com 
o profir-sico::w.1 apeano no· d::!­
·r,Em cl·:ar do cotêjo de dom:n. 
go no Parque Antártica, 
quando a APEA foi derro­
tada por quatro t:ntos a um. 

Os cil'igentes sa-itistas d?.· 
verão entrar em contacto 
com mentores ape:mcs a 
fim de. estuiar as possib'li­
dades do 2t!eta. º" que diz 
re·pe'to a compra. de seu a­
testado liber~t6rio. 

Declaração 
Declar0 para os devidos 

fins e eh.eito_, que foi perdi­
do um -celt.f1cat.0 de pzoprie­
dadr. de n.0 796111, p-rte.1-
cente •ao v.iculo tipo Jeep 
cor béoije, ano de fabricaçao 
1957, motor n.0 4J-173-848, 
marca \V. Overland, e de 
placa l-40·26-68. 

Juntzmente f:i perdida a. 
Carta n-o 192 de pror.:;;.i J 

n:o 2362 tlraC.-a na LJ:."'-;a.­
cia de Polícia d~ l\.fartinJpv­
lüi em da~a de. 10·12-63 _ 
tenci:nte a Paulo Longo. 
D~claro t·mbém que r 

f · o e-
erido d::-cumento torn3-se 

sem. efeito Por estar prcvi­
àenc1anea a .2.a via eos mes­
mos. 

Fres Fru ente 17 
tembro de 1~S4. ' de se-

(11.'f) PAULO LONGO 
1·1503 


